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ç> ú POLÍTICA 

Para empresário, 
o texto tem Aids 

O presidente da Confedera­
ção Nacional do Comércio 
(CNC), Antônio de Oliveira 
Santos, comparou a Constitui­
ção que está sendo elaborada 
pelo Congresso com uma mu­
lher nova, contaminada com 
Aids. "Com uma mulher ve­
lha a gente a té pode t r ansa r e 
formar uma família, m a s a 
nova não dá, está com Aids e 
com ela você vai emagrecer , 
ficar fraco, empobrecer e 
acabar morrendo", disse ele. 

Na opinião de Oliveira San­
tos, esta era a sensação que 
ele e muitos empresár ios es­
tavam tendo ontem antes da 
aprovação do texto-base da 
Constituição. Perguntado por 
um repórter quem havia con­
taminado a Constituinte c o m , 
Oliveira Santos respondeu 
que era um conjunto de desin­
teressados pelos reais objeti­
vos do País . Após a frase lacô­
nica, ele começou a e n u m e r a r 
os prejuízos que o Brasil terá . 

"A quantidade de horas que 
se vai t rabalhar daqui p a r a 
frente nesse Pa ís será muito 
menor do que a que se t raba­
lhava até entáo. Com isso, os 
encargos trabalhistas serão 
muito maiores. O direito de 
greve será de tal ordem que 
ninguém vai ter confiança e m 
investir no Pajs. O capital es­
trangeiro está sendo discrimi­
nado; enfim, esse conjunto de 
fatores faz com que a gente 
acredite mais na velha do que 
na nova", afirmou Oliveira 
Santos, justificando a compa­
ração da Constituição com as 
duas mulheres. 

Pa ra ele, essas questões são 
responsáveis por uma expec­
tativa de apreensão, introdu­
zida na sociedade, que acaba 
atrapalhando a situação eco­
nômica do País. "A expectati­
va que ela gera faz com que a 
economia seja prejudicada", 
previu ele. Oliveira Santos, 
embora mostrando pessimis­
mo com os rumos t raçados 
para a economia brasi leira 
pela Constituinte, afirmou 
que a inflação de julho deverá 
se estabilizar no p a t a m a r pre­
visto pelo próprio Governo, 
em torno de 23,5% — uma das 
maiores que o Brasil Já teve. 

"Ela chegou a um p a t a m a r 
do qual. eu acredito, não de­
verá passar . Até porque 
chega-se a um ponto de exaus­
tão de aumento de preços e 
salários que o índice inflacio-
nário começa a baixar por fal­
ta de resistência", analisou 
Oliveira Santos. Ele t ambém 
garantiu que durante o encon­
tro que manteve ontem com o 
ministro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, foi-lhe garant ido 
que o Governo não adotará 
nenhum plano de emergência 
para reduzir a inflação, de­
vendo permanecer na atual 
nolítica do feijão com arroz. 

Oliveira Santos 

Nova jornada 
aumenta custo 
do transporte 

A manutenção de algumas no­
vas obrigações trabalhistas de­
terminadas pela Assembléia 
Nacional Constituinte terá gra­
ve repercussão nas tarifas de 
transportes urbanos praticadas 
no Pais De acordo com as aná­
lises técnicas realizadas pela 
Associação Nacional de Trans­
portes Urbanos ( NTU), o maior 
problema está relacionado com 
o estabelecimento de um turno 
máximo de 6 horas para a jor­
nada de trabalho ininterrupta, 
que representaria um aumento 
de 20,75% nos preços das passa­
gens dos ônibus. 

O alerta da NTU foi apresen­
tado a todos os constituintes em 
Brasília, através de estudo en­
caminhado pelo presidente da 
entidade. Clésio Andrade. Ba­
seado nos estudos técnicos, ele 
afirma que as empresas de 
transportes urbanos terão suas 
folhas de pagamentos aumenta­
das em mais de 33.6% somente 
com a adoção do turno de 6 ho­
ras "Como as empresas de 
transportes são grandes empre-
gadoras. o custo da mão-de-
obra tem grande participação 
na tarifa. Essa medida traria 
um aumento de 20.75% sobre os 
valores que estiverem em vigor 
no momento da promulgação da 
nova Constituição". 

Para Clésio Andrade, a NTU 
tem a obrigação de esclarecer 
os constituintes sobre as conse­
qüências da imposição de novas 
obrigações trabalhistas às em­
presas 

Passeata no ABC reclama manutenção de conquistas 

Metalúrgicos vão 
à rua por direitos 

Da Sucursal 

São Paulo — Cerca de quatro 
mil metalúrgicos e aposentados 
dos municípios de São Bernardo 
e Diadema realizaram ontem 
uma passeata na Via Anchieta 
— rodovia que liga a capital 
paulista ao litoral — com a in­
tenção de pressionar os consti­
tuintes para que garantam na 
votação do segundo turno as 
conquistas sociais já obtidas. A 
passeata saiu às quatro e meia 
da tarde do portão da fábrica da 
Volkswagen e foi tomando cor­
po à medida que passava em 
frente a outras fábricas, como a 
Brastemp, Mercedes Benz e 
Scania. A polícia acompanhou a 
m o v i m e n t a ç ã o de longe, 
limitando-se a obstruir o trânsi­
to, à medida em que a passeata 
se dirigia ao centro de São Ber­
nardo, onde realizaram um ato 
público no Paço Municipal. 

Os manifestantes portavam 
dezenas de faixas com slogans 
referentes às conquistas sociais 
asseguradas no primeiro turno, 
entre elas o direito de greve, a 
licença-maternidade, os direi­
tos dos aposentados. Gritavam 
em coro palavras de ordem co­
mo "abaixo a inflação, quere­
mos nosso pão". O presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema. Vi­
cente Paulo da Silva, o "Vicen-
tinho" que conduziu a passeata 

de cima do caminhão de som. 
disse que "as pequenas conquis­
tas obtidas têm que ser garanti­
das". Para ele. se os direitos do 
trabalhador forem derrubados 
no segundo turno, uma reação 
"sem precedentes" será desen­
cadeada. 

O líder sindical afirmou que 
um grupo de trabalhadores ten­
tou um contato com os deputa­
dos federais Felipe Çheide e Ti-
to Costa para persuadi-los a vo­
tar pela aprovação dos direitos 
sociais e foram recebidos por 
guardas armados com revólve­
res e metralhadoras. Durante o 
ato público os dois parlamenta­
res eram citados constantemen­
te como "traidores". Outros 
lideres sindicais como o ex-
deputado federal e candidato a 
vice-prefeito de São Bernardo 
do Campo, pelo PT, Djalma 
Bom, tentaram evitar o esva­
ziamento da manifestação, que 
não resistiu ao cansaço de duas 
horas e meia de passeata sob 
um frio de 10 graus. "Ingover­
nável o país estará enquanto es­
se governo corrupto, ilegítimo e 
espúrio que está aí. permane­
cer", dizia o ex-deputado aos 
manifestantes. Estavam pre­
sentes ainda o presidente da 
CUT da Região do ABC, Agenor 
Narciso, e o Frei Beto. ligado às 
atividades dos sem-terra e pre­
sente em todas as manifesta­
ções sociais. 

Trabalhador faz vigília 
Depois de reunirem-se em 

plenária durante toda a tarde 
de ontem, 78 entidades de traba­
lhadores, que congregam a 
Frente Nacional de Entidades 
Sindicais, Democráticas e Po­
pulares, decidiram permanecer 
em assembléia permanente 
aqui em Brasília. No fina Ida 
t.irde alguns representantes da 
categoria, incluindo o presiden­
te da CUT — Central Única dos 
Trabalhadores —, Jair Mene-
guelli, dirigiram-se até a sala 
do presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP). para entregar-lhe 
documento que enfatiza a deli­
beração dos trabalhadores em 
patrocinar uma mobilização na­

cional na defesa dos avanços na 
Constituinte. 

O discurso em cadeia de rádio 
e televisão do presidente José 
Sarney e a movimentação dos 
grupos conservadores de parla­
mentares foram considerados 
como "enorme operação de 
guerra contra o reconhecimen­
to dos direitos sociais mínimos 
na nova Constituição". A plená­
ria ressalta, ainda, que a cam­
panha "deflagrada pelos em­
presários, pelas multinacionais 
e pelo Governo Sarney ao custo 
de milhões de cruzados, falsifi- . 
ca números e mente sobre o 
real alcance" das medidas de 
interesse do trabalhador, lista­
das em 18 itens. 

Carta une empresa 
100% brasileira 

Desde ontem as empresas 
brasileiras de capital exclusiva­
mente nacional têm uma enti­
dade para defender seus inte­
resses. E a Câmara das Empre­
sas Brasileiras de Capital Na­
cional (Cebracan», que já nasce 
reunindo cerca de 30 grupos e 
associações, que representam 
milhares de empresas do Pais 
inteiro. A Cebracan vai traba­
lhar, neste segundo turno, ao la­
do da Frente Parlamentar Na­
cionalista para manter o texto 
aprovado sobre Ordem Econô­
mica no primeiro turno. Pro­
mulgada a nova Constituição, o 
trabalho da Câmara continua 
com o acompanhamento da vo­
tação da legislação ordinária. 

A Cebracan surgiu da consta­
tação, durante os trabalhos 
constituintes, de que o empresa­
riado nacional não estava re­
presentado pelas associações 
de classe que se diziam suas 
porta-vozes, como a Fiesp. a 
Confederação Nacional do Co­
mércio e a Confederação Nacio­
nal da Indústria "A formação 
da Cebracan deve-se a uma exi­
gência da sociedade brasileira, 
porque nenhuma entidade de 
classe está realmente apta a de­
fender os genuínos interesses do 

empresariado nacional", diz o 
manifesto de criação da entida­
de. 

Os fundadores da entidade es­
clarecem que os empresários 
brasileiros não querem banir as 
multinacionais do Pais, mas de­
fendem o principio aprovado no 
primeiro turno de que as em­
presas nacionais terão prefe­
rência na aquisição de bens e 
serviços pelo poder público. 
Eles também estão dispostos a 
lutar pela permanência no tex­
to, das proteções e benefícios 
aprovados para as empresas 
que desenvolvam atividades 
imprescindíveis para o desen­
volvimento da Nação. "E o 
mínimo que se pode esperar que 
os políticos brasileiros façam 
por seu País", declara o mani­
festo. 

O deputado Nelton Frtedrich 
(PSDB-PR). da Frente Parla­
mentar Nacionalista, considera 
muito saudável o surgimento da 
Cebracan. "E preciso preser­
var o mercado interno porque 
eleé garantia de instituições de­
mocráticas duradouras, ao mi­
nimizar os antagonismos inter­
nos e defender o princípio da 
eficiência e da competitivida­
de", afirma Fríedrich. 


